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Escolha pessoal
domina Facebook

A rede social Facebook organiza o mate-
rial apresentado no Feed de Notícias de cada 
usuário com base num algoritmo que tenta 
prever as preferências do leitor individual, 
oferecendo-lhe, com maior destaque, os con-
teúdos que ele provavelmente considerará 
mais interessantes. Esse processo vem geran-
do temores de que o Facebook esteja, inad-
vertidamente, criando “bolhas de realidade” 
para seus usuários, isolando-os de opiniões 
ou fatos que contestem seus preconceitos e 
preconcepções ideológicas.

Mas um novo estudo publicado na revista 
Science, que levou em conta os hábitos de na-
vegação na rede social de 10 milhões de ame-
ricanos, sugere que esse efeito é bem menos 
relevante do que se poderia supor: se usuá-
rios do Facebook se isolam em “bolhas de 
realidade”, essas bolhas são criadas por eles 
mesmos, não pelo algoritmo subjacente, e a 
maior fonte de “censura” é a decisão pessoal 
de cada usuário de não clicar nos links que 
possam perturbar sua visão de mundo. 

“A mídia que indivíduos consomem no 
Facebook depende não apenas do que os 
amigos compartilham, mas também de como 
o algoritmo de ranqueamento do Feed de 
Notícias separa esses artigos, e do que os in-
divíduos decidem ler”, escrevem os autores, 
vinculados à Universidade de Michigan e ao 
próprio Facebook. 

O levantamento determinou que o algo-
ritmo reduz a exposição de conservadores a 
conteúdo dito “liberal” (no espectro político 
americano, considerado de esquerda), e a de 
liberais a conteúdo conservador, mas que as 
escolhas pessoais dos usuários têm um peso 
muito maior. Em linhas gerais, o algoritmo 
do Facebook reduz em 1 ponto percentual 
a exposição ao conteúdo que poderia ser 
considerado antagônico às crenças de seus 
usuários, mas os cliques dos usuários cau-
sam uma redução de 4 pontos percentuais 
na exposição aos artigos antagônicos apre-
sentados pela rede social.

 Os autores afirmam ainda que mais de 
20% da lista de amigos de um usuário mé-
dio do Facebook é composta por pessoas de 
inclinação ideológica antagônica.  “Demons-
tramos que a composição de nossas redes 
sociais é o fator mais importante a limitar o 
mix de conteúdo que encontramos nas mí-
dias sociais”, concluem.

Vacina para Chagas é 
testada em camundongos

Uma vacina capaz de manter o número de 
parasitas causadores do Mal de Chagas sob 
controle, evitando que a doença evolua para 
sua fase crônica, mais grave, foi testada com 
sucesso em camundongos por pesquisadores 
da Universidade do Texas. O trabalho é des-
crito numa edição recente do periódico PLoS 
Pathogens.
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De acordo com os autores do trabalho, o 
número de parasitas no corpo dos animais 
infectados com a doença, após a imuniza-
ção, chegou a ser até 80% menor do que em 
controles não-imunizados.  A vacinação con-
sistiu de duas injeções, uma com DNA que 
codifica duas proteínas presentes no Trypa-
nosoma cruzi, protozoário causador da doen-
ça, e três semanas depois, com as próprias 
proteínas.

‘Elo Perdido’ da 
evolução celular

Uma equipe de pesquisadores europeus 
descreve, na revista Nature, a descoberta de 
um organismo intermediário entre os pro-
cariontes – células simples, desprovidas de 
núcleo – e os eucariontes, células dotadas de 
um núcleo organizado e de mecanismos de 
funcionamento mais sofisticados. Células 
eucariontes compõem, por exemplo, o cor-
po humano, enquanto que os procariontes 
constituem dois domínios dos seres vivos, o 
das bactérias e o das arqueias.

Os autores do trabalho publicado na Na-
ture encontraram, em fontes hidrotermais 
do Oceano Ártico, um organismo com ca-
racterísticas de arqueia, mas capaz de pro-
duzir proteínas típicas de células eucarion-
tes. A hipótese mais aceita para a evolução 
dos eucariontes sugere que essas células 
surgiram a partir da incorporação de proca-
riontes numa célula hospedeira primitiva. 

O organismo foi chamado por seus des-
cobridores de Lokiarchaeota, numa menção 
ao deus nórdico Loki: a descoberta se deu 
num campo de fontes hidrotermais conheci-
do como “Castelo de Loki”. A Lokiarcheota 
“oferece forte apoio à hipótese de que o hos-
pedeiro eucariótico evoluiu de um arqueano 
‘bona fide’, e demonstra que muitos compo-
nentes que sustentam características espe-
cíficas dos eucariontes já estavam presentes 
nesse ancestral”, afirmam os autores. “Isso 
deu ao hospedeiro um rico ‘kit de iniciante’ 
genômico para apoiar o aumento em com-
plexidade genômica e celular que é caracte-
rística dos eucariontes”.

Psicólogos 
e tortura

Um artigo publicado em The New York 
Times no fim de abril acusa a Associação de 
Psicologia dos Estados Unidos (APA, na sigla 
em inglês) de colaborar com a CIA na tortu-
ra de prisioneiros capturados no contexto da 
“guerra ao terror”, lançada após os atentados 
de 11 de setembro de 2001.

“A APA coordenou-se em segredo com 
autoridades da CIA, da Casa Branca e do 
Departamento de Defesa para criar um có-
digo de ética (...) compatível com as normas 
que autorizavam um programa de tortura”, 
diz relatório a que o jornal teve acesso.

Uma investigação completa sobre a liga-
ção entre a APA – a maior associação pro-
fissional de psicólogos do mundo – e a CIA 
deve apresentar suas conclusões finais em 
junho, mas o Times teve acesso a uma análise 
de e-mails trocados entre a organização e a 
agência de espionagem. Comentário publi-
cado no site Science Insider, da revista Scien-
ce, afirma que esses e-mails mostram uma 
relação “surpreendentemente confortável” 
entre a APA e a comunidade militar e de in-
teligência.

Magnetismo 
em Mercúrio

A sonda Messenger, da Nasa, que encer-
rou em abril sua missão de mais de dez anos 
de exploração do planeta Mercúrio, encon-
trou sinais de que o campo magnético do 
astro já existia há pelo menos 3 bilhões de 
anos, diz artigo publicado na revista Science. 
Os vestígios do campo magnético antigo fo-
ram detectados em rochas da crosta do pla-
neta, o mais próximo do Sol.

A descoberta indica que um dínamo na-
tural, gerado por processos que ocorrem na 
camada de ferro derretido que envolve o nú-
cleo de Mercúrio, opera no planeta pratica-
mente desde sua formação. 

Corrida armamentista 
das mariposas

Mariposas evoluíram a capacidade de 
detectar ondas de ultrassom e de produzir 
ultrassom que confunde o sonar natural dos 
morcegos após o surgimento dos morcegos 
que comem insetos, há milhões de anos, diz 
artigo publicado no periódico PNAS. 

Os autores, vinculados a instituições dos 
Estados Unidos, afirmam ter demonstrado 
que, entre as mariposas, “os ouvidos detec-
tores de morcegos e a produção de ultras-
som surgiram em diversos grupos, a partir 
do Oligoceno tardio (cerca de 26 milhões de 
anos atrás), após a emergência dos morce-
gos insetívoros”.

O estudo se valeu de experimentos de 
campo, pesquisa em laboratório de intera-
ções entre morcegos e mariposas e análises 
de fósseis. “Fornecemos um exemplo do po-
der por trás da ciência colaborativa para re-

velar a função e o padrão histórico de com-
portamentos, e prevemos que a produção de 
ultrassom é uma estratégia antimorcegos na 
extraordinária diversidade dos insetos no-
turnos”, diz o artigo.

O poder 
dos boatos

Tentativas de desmentir boatos políticos 
trazem um risco alto de apenas reforçá-los, 
diz estudo realizado por um pesquisador do 
MIT e que será publicado no periódico British 
Journal of Political Science. 

O autor do trabalho, o cientista político 
Adam Berinsky, realizou pesquisas, com cer-
ca de 2000 eleitores, sobre o boato de que o 
plano nacional de saúde criado pelo governo 
do presidente Barack Obama estabeleceria 
“comitês da morte” – grupos com poder de 
decidir quais cidadãos deveriam ter acesso a 
tratamento médico. 

Berinsky testou três modelos de desmen-
tido – um neutro, um atribuído ao Partido 
Democrata, do governo, e um ao Partido Re-
publicano, da oposição – e em todos os ca-
sos houve aumento tanto na taxa de rejeição 
quanto na de aceitação do rumor, dependen-
do do perfil dos eleitores entrevistados. O 
único modelo que obteve efeito considerá-
vel para minar a credibilidade do boato, em 
todos os perfis, foi o atribuído à oposição. O 
modelo menos eficaz, no cômputo geral, foi 
que atribuiu o desmentido às fontes oficiais 
do partido do governo. 

O preço da 
mudança climática

As ausências do trabalho e a queda de 
produtividade causadas pelas ondas de ca-
lor que atingiram a Austrália no período de 
2013 e 2014 geraram perdas de mais de US$ 
6 bilhões à economia do país, estima artigo 
publicado no periódico Nature Climate Change. 
A frequência das ondas de calor deve aumen-
tar, com o avanço da mudança climática nas 
próximas décadas.

Os autores fizeram um levantamento 
entre mais de 1,7 mil adultos na população 
economicamente ativa da Austrália, e des-
cobriram que 70% disseram ter sido menos 
produtivos durante a onda de calor e que 
7% perderam pelo menos um dia de traba-
lho por conta da alta temperatura.

Ritmo 
da inovação

Cada vez mais as invenções patenteadas 
nos Estados Unidos são novos arranjos de 
tecnologias pré-existentes, e o ritmo de sur-
gimento de tecnologias inéditas vem caindo, 
diz levantamento realizado por pesquisado-
res do Santa Fe Institute e publicado no peri-
ódico Journal of the Royal Society Interface. 

Os registros do escritório de patentes 
americano vêm desde 1790. Analisando 
esse acervo, os autores do estudo descobri-
ram que, até 1870, o “vocabulário” da in-
venção cresceu exponencialmente, mas que 
a partir daí a cena passou a ser dominada 
por “frases” que apenas reorganizam “pala-
vras” já existentes.

Fonte hidrotermal
 do Oceano Ártico,
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organismos de “Loki”




